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Eis o dia da Ressurreição  

Eis o dia da Páscoa do Senhor, Aleluia! 

Páscoa do Mundo, do Homem e da Vida, 

Exultai, ó Povos, d’alegria! Aleluia! 

O Universo exulta de Alegria 

Porque hoje o Senhor ressuscitou! Aleluia! 

 

 

Meus Irmãos: 

«Durante muito tempo, impôs-se uma espiritualidade de fuga do 

mundo, desprezo e abandono do mundo, esquecendo que ele é, repito, 

criação de Deus e é nele que é preciso encontrar Deus, uns com os outros. 

Mas também é preciso transformar o mundo. Porque o mundo, no 

Evangelho, aparece num duplo sentido: por um lado, no sentido positivo, 

ele é criação de Deus; por outro, no sentido negativo, ele pode ser lugar da 

tentação, pode ser suj[ad]o. Por isso, há o contraponto entre cosmos, que, 

em grego, significa belo (cosmos, a palavra donde vem a cosmética!), e 

caos, o seu contrário: a desordem, mundo (limpo, belo, universo), que 

tem o seu oposto em i[-]mundo.  

Não é necessário limpar o mundo, também o mundo humano, das suas 

imundícies? A vida humana e, consequentemente, a vida cristã também, 

são e estão, portanto, continuamente em tensão.» (Anselmo Borges, 24 Maio 

2020) 

 

Amo o Senhor que escutou minha voz suplicante 

Inclinou o seu ouvido no dia em que chamei por ele. 

Kyrie, eleison! 

Cercaram-me laços de morte 

O abismo se abriu p´ra me levar! 

Caí na tristeza e na angústia 

Invoquei o nome do Senhor 

Senhor, vem salvar-me! 



- 2 - 

Christe eleison! 

O Senhor é bom e é justo 

O Nosso Deus é compassivo 

O Senhor olha pelos pobres 

Estando eu sem forças me salvou 

Kyrie, eleison! 

Minha alma, alegra o teu rosto 

Porque o Senhor foi com para contigo 

Minha alma alegra o teu rosto 

O Senhor ouviu o teu clamor! 

 

 

Oremos (…) 

Deus misericordioso, fortaleza dos que esperam em ti: 

ouve as nossas preces; 

e como sem ti nada pode a nossa fraqueza, 

concede-nos a tua graça  

para que o nosso coração e a nossa ação 

se inspirem na tua insondável riqueza.  

Por nosso Senhor Jesus Cristo, teu Filho, 

na Unidade do Espírito Santo. 

Amen! 

Leitura do Livro do Êxodo  (Ex 19, 2-6a) 

Naqueles dias, os filhos de Israel partiram de Refidim e chegaram ao 

deserto do Sinai, onde acamparam em frente da montanha. Moisés subiu à 

presença de Deus. O Senhor chamou-o da montanha e disse-lhe: Assim 

falarás à Casa de Jacob, isto dirás aos filhos de Israel: “Vistes o que eu fiz 

ao Egipto, como vos transportei sobre asas de águia e vos trouxe até mim. 

Agora, se ouvirdes a minha voz, se guardardes a minha aliança, sereis 

minha propriedade especial entre todos os povos. Porque toda a terra me 

pertence; vós sereis para mim um reino de sacerdotes, uma nação santa” 

 

 

Salmo responsorial (do Salmo 100)  

O Senhor abençoará o seu Povo, 

O Senhor abençoará o seu Povo na paz 
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Aclame o Senhor a Terra inteira, 

servi o Senhor com brados de alegria; 

correi para o Senhor com cantos de festa! 

Aclame o Senhor a Terra inteira! 

Sabei que o Senhor é Deus, 

ele nos criou e nós somos a sua Obra! 

Nós somos o seu Povo, Povo de Deus, 

ele é o nosso Pastor e nós o seu Rebanho! 

 

 

Leitura da Carta do apóstolo Paulo aos Romanos (Rm 5,6-11) 

Irmãos: Quando nós éramos fracos, Cristo morreu pelos ímpios no 

tempo determinado. Por um justo, dificilmente alguém morrerá; por um 

homem bom, talvez alguém tivesse a coragem de morrer. Mas Deus prova 

assim o seu amor para connosco: Cristo morreu por nós, quando éramos 

ainda pecadores. E agora, que fomos justificados pelo seu sangue, com 

muito mais razão seremos por ele salvos da ira divina. Se, na verdade, 

quando éramos inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu 

Filho, com muito mais razão, depois de reconciliados, seremos salvos pela 

sua vida. Mais ainda: também nos gloriamos em Deus, por nosso Senhor 

Jesus Cristo, por quem alcançámos agora a reconciliação. 

 

Aleluia!  

Está próximo o Reino de Deus; 

Arrependei-vos e acreditai no Evangelho! 

Aleluia! 

 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus  (Mt 9,36-10,8) 

Jesus, ao ver as multidões, encheu-se de compaixão, porque andavam 

fatigadas e abatidas, como ovelhas sem pastor. Jesus disse então aos 

discípulos: A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi ao 

Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara. Depois, 

chamou a si os seus doze discípulos e deu-lhes poder de expulsar os 

espíritos impuros e de curar todas as doenças e enfermidades. São estes os 

nomes dos doze Apóstolos: primeiro, Simão, chamado Pedro, e André, seu 

irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; Filipe e Bartolomeu; 

Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Simão, o 

Cananeu, e Judas Iscariotes, que foi quem o entregou. Jesus enviou estes 

doze, dando-lhes as seguintes instruções: Não sigais o caminho dos 
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gentios, nem entreis em cidade de samaritanos. Ide primeiramente às 

ovelhas perdidas da Casa de Israel. Pelo caminho, proclamai que está 

perto o reino dos Céus. Curai os enfermos, ressuscitai os mortos, sarai os 

leprosos, expulsai os demónios. Recebestes de graça, dai de graça. 

Aleluia! 

 

 

 

Homilia 

 

 

Contrariamente aos rabinos do seu tempo, que, à volta de uma sinagoga, 

se rodeavam de alguns poucos discípulos, Jesus era um Mestre - um Rabi - 

itinerante: "percorria as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas" (Mt 

4,23). Ou seja, não se sentava à espera que discípulos e outros o 

procurassem, ia antes ao seu encontro, à sua situação de vida.  

Jesus não era também como os sacerdotes do Templo, que 

simplesmente recolhiam os animais que iam ser sacrificados e com o 

dinheiro dos fiéis, mas com estes não se preocupavam nada.  

Jesus não procedia como os fariseus, que só ligavam às elites. Ele 

dirigia-se "em primeiro lugar, às ovelhas perdidas da Casa de Israel" (Mt 

10,6). Nem se reunia com os discípulos à maneira dos rabinos do seu tempo 

que se entretinham a discutir as minudências e casuísticas da Lei. Não!: 

Jesus antes corria andanças e acudia a necessidades. Por isso, depois de os 

escolher - no relato evangélico de hoje -, envia-os. 

Esta perspetiva é absolutamente nova em Israel. Ele faz — envia — uma 

coisa que nem sacerdotes nem fariseus nem rabinos faziam, entupidos 

todos com o serviço religioso do Templo ou com a interpretação exata da 

Lei.  

Os Evangelhos são muito claros. Começou pela Galileia… 

A Galileia era um território situado a norte da Palestina (composta pela 

Samaria-Judeia (Jerusalém)-Idumeia), mas que não lhe pertencia. Por isso 

mesmo, chamava-se também “a Galileia dos gentios” (Mt 4,15). Jesus nasceu 

na Galileia, por ali cresceu e começou a sua pregação e passou a maior parte 

da sua vida. Uma vez por outra subiu a Jerusalém. 

Quando em Março passado começou a pandemia, nós andávamos com 

ele "de cidade em cidade, de aldeia em aldeia, proclamando e anunciando a 

Boa Nova do Reino de Deus" (Lc 8,1). 

A samaritana (a Samaria situava-se a sul da Galileia) encontrou-a no 

poço, o cego ao passar na aldeia sem nome (Jo 9,1), Zaqueu esteve com ele 
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em Jericó, mas foi ele que disse que queria ir a sua casa (Lc 19,5), o 

centurião topou-o numa rua à entrada de Cafarnaúm (Mt 6,5), ainda mais 

para sul, já a sogra de Pedro, doente, foi visitá-la a sua casa, que nem 

sabemos onde era (Mt 8,14), os discípulos foi chamá-los ao lugar onde eles 

viviam, à borda do Mar da Galileia (Genesaré), onde consertavam as redes 

(Mt 4,21), Levi, talvez Mateus, estava no posto de cobrança em Cafarnaúm a 

receber os impostos (Mc 2,14); vinha a descer do monte e encontrou o 

leproso (Mt 8,1), ia de novo para Cafarnaúm, para casa de Jairo, e cruzou-se 

com a mulher que sofria de uma hemorragia havia mais de doze anos (Mt 

9,20), ia para Tiro e Sídon e saiu-lhe ao caminho uma outra mulher 

cananeia (Mt 15,21), saía de Jericó e aparecem-lhe dois cegos que haveria de 

curar (Mt 20,29)…  

Podia continuar-se esta lista dos encontros de Jesus. Mas já basta: ele 

andava ele sempre de um lado para o outro, à procura das "ovelhas sem 

pastor" (Mt9,36). Mais do que os episódios, é importante a sua atitude.  

Muitos procuravam-no: Nicodemos (Jo 3.1 ss), a família (Mt 12,48), o 

jovem rico (Mt 19,16), numa palavra, as grandes multidões (Mt 21,8, Lc 6,17, 

etc.). Mas fundamentalmente era ele que andava de lugar em lugar a 

procurar e a deixar-se encontrar por todos.  

Mesmo assim, não deixa de ser estranha - digamos - a recomendação 

que dá aos discípulos quando os envia em missão: "Não sigais o caminho 

dos gentios, nem entreis em cidades dos samaritanos. Ide primeiramente às 

ovelhas perdidas da Casa de Israel". 

Era o particularismo judaico a funcionar! Os primeiros cristãos - judeus 

todos eles - herdaram-no dos seus maiores e projetaram-no depois no 

próprio Jesus; Mateus pô-lo a dizer "não fui enviado senão às ovelhas 

perdidas da Casa de Israel" (Mt 15,24), embora tenha sido ele próprio logo a 

dizer, no seu Evangelho de infância, que os Magos - pagãos – foram a 

Belém “adorar o menino” (2, 2), e colocado na boca de Jesus aquela palavra 

de espanto dita ao centurião romano, "não encontrei ninguém em Israel 

com tão grande fé!" (Mt 8,10), sinal claro de que "Deus até das pedras pode 

suscitar filhos de Abraão" (Mt 3,9).  

 

 

Preces 

 

Que os ministérios instituídos 

não matem os dons e os carismas de cada batizado, 

pois a Igreja é do Espírito e não da Instituição! 

Anunciaremos teu Reino, Senhor, Teu Reino! 
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Que os ministérios instituídos 

não levem a Igreja à adoção de soluções desesperadas, 

forjando vocações onde pode não haver vocação! 

Dá, Senhor, a todos os membros do teu Povo 

a maioridade em Cristo e na Igreja 

para que não haja duas igrejas, 

mas uma só, Una e Santa! 

 

Que em todas as coisas certas haja Unidade,  

nas disputadas Liberdade, 

e tudo e todos se inspirem na Caridade! 

 

 

Ao lavar das mãos… 

 

Vós sereis o meu Povo, a minha herança; 

Eu, o vosso Deus, na paz e na justiça! 

Porque vim anunciar aos pobres a alegria, 

A liberdade aos oprimidos da Terra! 

 

 

Comunhão 

 

O Senhor é meu pastor,  

nada me pode faltar! 

O Senhor é o Pastor que me conduz, nada me falta; 

é nos prados da relva mais fresca que me faz descansar; 

para as águas tranquilas me conduz, 

reconforta a minha alma. 

Ensina-me os caminhos mais seguros por amor de seu nome; 

passarei os mais negros abismos sem temer mal nenhum: 

junto a mim teu bastão teu cajado, eles são o meu conforto. 

Preparas uma mesa para mim bem à face do inimigo; 

teu óleo me ungiu a cabeça e minha taça transborda. 

Viverei a ventura da graça cada dia da vida; 

minha casa é a casa do Senhor e para sempre o há de ser. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Santo Espírito, desde agora e para sempre. 

Ao Deus que é, que era e que vem, pelos séculos. Amen!. 
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Oração final 

 
Oremos (…) 

Reconfortados com a Palavra, 
alimentados com pão e vinho, 
memorial da Morte e Ressurreição de Jesus 
e também sinal do Reino para que caminhamos, 
abre-nos às dimensões do Evangelho  
e à riqueza dos Irmãos 
feitos à tua imagem e semelhança: 
ajuda-nos a sonhar o Reino 
para que o possamos amar  
antes que ele seja para nós uma realidade! 
Nós to pedimos, por teu Filho Jesus, que é nosso Irmão 
e que nos enviou o seu Espírito de Verdade 
a transformar a nossa tristeza em alegria (Jo 16,20). 

Amen! 
 
 
 

Final 

 
Cantarei, cantarei a bondade do Senhor! 

Cantai ao Senhor um cântico novo, 
Cantai ao Senhor, terra inteira,  
cantai ao Senhor, bendizei o Seu nome! 

 
NIB da Comunidade 

0018 0000 0576 8070 001 39 

 
Leitura diária 

 
2ª-feira: 1 Rs 21, 1-16;  Sl 5;  Mt 5, 38-42 
3ª-feira: 1 Rs 21, 17-29;  Sl 50;  Mt 5, 43-48 
4ª-feira: 2 Rs 2. 1. 6-14;  Sl 30; Mt 6, 1-6. 16-18 
5ª-feira: Sir 48, 1-15;  Sl 96;  Mt 6, 7-15 
6ª-feira: 2 Rs 11, 1-4. 9-18. 20; Sl 131;  Mt 6, 19-23 
Sábado: 2 Cr 24, 17-25; Sl 88; Mt 6, 24-34 
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